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			A Laura, companheira-esposa de cinquenta anos, 

			que atenta e pacientemente ouviu e debateu comigo, 

			ano após ano, levando sempre a melhor,

			para me evitar cometer erros maiores.

			Aos filhos, Osvaldo, Ana Paula e Rodrigo.

			Aos meus netos, Bernardo, Ana Laura e Marina,

			e noras, Márcia e Marília.

			À memória dos que compuseram meu núcleo 

			Familiar, e que hoje só os vejo através da saudade.

			A Jonas Leite Chaves, com quem troco, 

			há anos, informações sobre diferentes temas.

			À esperança de outras formas melhores de pensar 

			e de ver prosperem um dia em todo o corpo social.

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			Significativo tem sido o interesse despertado pelo estudo do meio ambiente e as suas repercussões nos discursos deste tema, notadamente a partir da segunda metade do século passado, quando as discussões extrapolam o meio acadêmico e ganham novos espaços de reflexões na sociedade. Estas transformações se devem a perplexidade que os problemas ambientais avançam sobre todos os indivíduos e em qualquer lugar do mundo, tornando os ecossistemas e todos os elementos que os constituem incapazes de processar a sua autorregeneração.

			Por este motivo, o autor se debruça sobre um tema moderno e complexo e, por isto, traz à tona algumas abordagens e conclusões que permeiam o discurso ambiental vigente. Para tanto, faz uma trajetória dos principais paradigmas que marcaram as discussões até então dominantes.

			Mostra algumas das concepções teóricas que dominaram o mundo antigo, onde o homem era considerado o centro de todo o Universo, herança da matriz religiosa judaico-cristã que imperava no Ocidente, chegando às novas abordagens que começam a tomar corpo no final do século passado, notadamente na segunda metade, com a publicação de dados de pesquisas, publicações científicas, tratados e convenções internacionais sobre o tema. Há documentos que, embora não possuam natureza jurídica stricto sensu, têm relevância e passam a ter peso moral e de obrigatoriedade nos ordenamentos jurídicos internacionais subscritos pelos países signatários. A importância de tais fatos constata-se nos conteúdos programáticos, projetos e em diretrizes, que servem de base para a conversão em mecanismos legais e com força normativa, seja em nível nacional ou internacional.

			Importante destacar neste cenário civilizatório o arcabouço legal e demais fontes de Direito que foram elaboradas de acordo com o momento histórico-filosófico de cada pais, com o objetivo permanente de aprimorar e autorizar os limites de exploração das diversas realidades ambientais. Chega-se à uma conclusão desmistificadora e emancipatória: o homem antes visto como único ser superior pois era concebido à imagem e semelhança de Deus, agora, é apenas um elemento ou um elo significativo desta ordem universal, onde no dizer do autor, um habitante ou integrante a mais deste vasto ¨condomínio que é a Terra. São os dilemas civilizatórios: os variados estudos científicos apontam que as ações perpetradas contra a natureza são de origem antrópica, ou seja, o homem altera todos os ambientes onde atua, dos naturais, artificiais, culturais ou laborais.

			Os aspectos biológicos comuns ou inerentes aos demais viventes se somam ao plus cultural construído ao longo dos séculos, capacitando, o homem, desta forma, a criar, ler, escrever, inventar, transformar, e certamente esta é a razão de ser considerado um ente superior aos demais que habitam esse planeta. Assim sendo, é um ser-colônia, um sincício, dotado de uma condição intelectual privilegiada, habilitando-o a ter ultrapassado a condição no mundo primevo de um ser inferior à Natureza, passando evolutivamente a ser igual e superior à mesma.

			No entanto, todo esse estágio evolucional do homem conspira para o desequilíbrio dos diversos ecossistemas e dos seus mais variados elementos constitutivos, uma vez que os recursos naturais são finitos, embora alguns deles renováveis, e por isso, até o presente momento, ainda não há solução técnico-cientifica comprovadamente eficaz que resolva este significativo nó da questão ambiental: Como compatibilizar recursos naturais finitos e aspirações humanas infinitas? Como a expansão populacional se enquadrará em ambientes com provisões precárias de água, alimento e saneamento básico? Essa é uma constatação científica consolidada e devidamente comprovada pelos documentos oficiais para aqui colacionados, pois nenhum elemento pode ter existência ou valor superior aos demais, vez que atualmente há uma inquestionável inter-relação sistêmica observada, tanto em países ricos, pobres ou em desenvolvimento.

			O autor justifica a sua abordagem recorrendo ao Estado da Arte da Ecologia e ciências afins para enfatizar que o processo de autodestruição dos ecossistemas está em franco avanço, notadamente a partir do final do século XX, onde a maioria dos resíduos produzidos pela civilização moderna tem origem não biodegradável e os mesmos não possuem capacidade de autorregeneração. Esta é a previsão catastrófica dos diversos cenários ambientais no mundo.

			Esta obra em análise pretende sem ter a pretensão de esgotar o tema, mostrar o paradoxo existente nas diversas narrativas com enfoques ambientais que oscilam entre o preservacionista e o conservacionista, chegando na atualidade aos discursos de teorias do decrescimento econômico como forma de alcançar a urgência da sustentabilidade socioeconômica e ambiental. Desta maneira é condição ¨sine qua non ¨para manutenção e o equilíbrio do planeta mantê-lo em níveis de compatibilidade entre crescimento populacional e reservas ou estoques de recursos naturais, sem esquecer que isto é primordial para um mundo que já convive com sedentos, famintos, com escassez crônica de terras, crescimento de desertificação e águas contaminadas. Este é o paradoxo ecológico visto pelo autor, a partir das análises de resultados de órgãos oficias, organizações nãogovernamentais e outros segmentos científicos que tratam o tema em questão.

			Maria Laura de Oliveira Gomes*

			*Profª. Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Passará muito tempo ainda para o homem entender que a Terra é um condomínio de diferentes formas de vida, e não como lhe vem sendo ensinado há cerca de vinte e seis séculos, que ela (a Terra) é de seu uso exclusivo, malgrado, o tímido avanço das últimas cinco décadas de campanhas, no sentido de criar uma consciência ecológica coletiva.

			Já no Século VI antes do atual calendário, adotado no Século XIII, pela igreja católica, os sofistas, filósofos gregos para os quais qualquer conhecimento sobre a natureza era estéril, incentivaram uma linha de pensamento que se cristalizaria, logo a seguir, com Sócrates, que não somente concordava com seus predecessores, Tales de Mileto, Demócrito de Abedera e Protágoras, mas defendia que o homem deveria sempre se aprofundar mais no conhecimento sobre si mesmo, por ser a verdadeira essência do Universo. Agora, na ponta desta linha do tempo, que medeia mais de dois mil e seiscentos anos, é que o homem começa a perceber de que é, de fato, apenas mais um inquilino do grande condomínio que é o Planeta Terra.

			Tem sido muito difícil o entendimento sobre a necessidade imperiosa de preservação do meio ambiente, ou seja, cuidados com a saúde da Terra, igualmente os prestados às criancinhas, a fim de não pôr em risco a sua vitalidade e, por consequência, seu futuro. Para a grande coletividade, essa assertiva ainda é quase impossível ser compreendida, sobretudo, quando se quer incutir a noção de que a Terra é o lar comum a uma infinidade de espécies, com as mais diversas formas de vida, em cujo biótico todos esses seres interagem, do mais rudimentar (vírus) ao mais complexo, o ser humano. Todos se beneficiam, locupletam-se mutuamente, e mantêm um fluxo permanente de trocas, tanto de compostos orgânicos quanto minerais, de tal modo que o seu meio interior não é mais que uma extensão do meio exterior. Isto implica saber que qualquer organismo, do mais simples ao mais complexo, é um sistema aberto que mantém um fluxo permanente de trocas de matéria, energia e informação com o meio que o rodeia, mesmo sendo ele obrigado a valer-se de um complexo sistema de realimentação para se conservar em estado de equilíbrio, em um meio caótico.

			Para que o homem aceite estes novos conhecimentos, terá que se desfazer de uma enormidade de falsos saberes sem respaldo nas leis da natureza, de inúmeros preconceitos e do que ele chama de senso comum, que o mantém ligado a verdades míticas cristalizadas no tempo, transmitidas através de gerações, cujo marco inicial fora implantado ao final da última Idade do Gelo, ocorrida há cerca de onze mil e setecentos anos, que marca o início da era geológica do Holoceno. (1) Web https://wikipédia. org/Ultimo Período Glacial (2) Para Einstein, apud Larry Dossey, em Espaço, Tempo e Medicina, pg 181, Ed. Cultrix, “O senso comum é simplesmente um depósito de preconceitos colocados na mente humana antes dos dezoitos anos e idade”. Somente após a aquisição de outros saberes adquiridos de um sistema de aprendizado formal, livre e despido de preconceitos, crendices e ideologias, é que se pode entender que a Terra é o lar de cinco reinos: Reino das Moneras, constituído por bactérias e algas azuis; Reino dos Protistas, formado de seres unicelulares nucleados (amebas); Reino dos Fungos (uni e pluricelulares); Reino Vegetal, formado por alguns tipos de algas e de todas as plantas, e o Reino Animal, do qual fazem parte a espécie humana e demais formas vivas não pertencentes aos quatro reinos citados anteriormente. A existência destas cinco categorias taxonômicas de vida é fundamental para manter o Planeta como um sistema vivo.

			Como se pode deduzir, a Terra é um condomínio de reinos, onde o homem por ser a única espécie, dentre as centenas de milhares existentes, que sabe ler, escrever e capaz de criar inventos para fins práticos, coroou-se rei dos reinos, mesmo sabendo que toda célula viva ou qualquer ser com individualidade biológica são dotados de um mínimo de capacidade cognitiva. Aqui, valeria a pena consultar (3) Lynn Margulis & Dorian Sagan (em O Que É Vida? Editora Jorge Zahar, – 2002) trabalho em que os citados autores explicitam elementos da Biologia, como a Teoria da Simbiogênese, ferramenta fundamental para melhor entendimento dos primórdios da Teoria Evolucionista.

			A inter-relação entre esses reinos é tão estreita que nenhum pode viver isoladamente. Parte logo, que o ser humano não sobreviveria sem a multidão de bactérias que habitam seu interior, sobretudo o tubo digestivo, mamas, genitália e outras cavidades do organismo alimentando-se deles e ele (o homem) delas, fornecendo elementos nutricionais que não podem ser extraídos sozinhos de determinados alimentos, mas que as bactérias (Reino das Moneras) o fazem. Para isso, é necessária a existência de uma quantidade muito grande desses seres unicelulares, na proporção de dez para cada célula do organismo humano, estas em torno de 10 0 trilhões (100x10¹²), ou seja, 01 quatrilhão (10x1015) de bactérias, segundo (4) Carie Arnold em Scientific American, edição nº 119 de abril de 2012, formando um verdadeiro hologenoma integrado ao processo evolutivo. Por essa razão, o homem não pode ser literalmente considerado um indivíduo, mas um sincício, isto é, um conjunto de seres vivos convivendo harmoniosamente. Esta informação é válida em todos os níveis da Biologia, como acontece com o vírus que somente tem condições de se desenvolver como hóspede de outra célula viva. Entretanto, essa inter-relação existe também entre seres vivos e não vivos. Imagine o que seria da vida na Terra se não fosse a ação corrosiva das bactérias sobre as rochas, favorecendo a transformação química do gás carbônico (dióxido de carbono) em carbonato de cálcio, expelido pelos vulcões e outras fontes, noção tão bem demonstrada por (5) James Lovelock em Gaia, cura para um planeta doente, Ed. Cultrix.

			Há cerca de vinte e cinco séculos é ensinado ser o homem uma entidade dicotomizada, formada de uma substância material que se pode ver, pegar, medir e contar; e uma outra parte imaterial, o espírito ou alma, superunidade, portanto, imponderável e em desacordo aos princípios elementares da Biologia Geral e Humana, segundo os quais o homem é apenas um estágio no topo de um processo evolucionário natural incontido, em que a mente (espírito) é parte de um todo indivisível, que por sua vez é formado (o todo) de múltiplas outras funções interativas de órgãos e sistemas, reunidas em um conjunto que integra todas elas (funções), de cujo processo eclode o padrão da vida humana. E isto também é válido às demais formas de vida. O homem atual é o último estágio mais bem-sucedido na cadeia evolucionária dos primatas, em que seu último para-ancestral, o Homo neandertalenses, que existiu até há menos de trinta mil anos, conforme registro fóssil. Isto mostra que o Homo sapiens, cujos mesmos registros têm datação contemporânea ao parente de Neandertal, e que o substituiu na disputa por espaço, é (o homem) um primata muito jovem, sujeito a outras mutações de ordem evolutiva superior e bem mais complexa, que virão na linha do tempo, em substituição a ele, de acordo com a (6) Teoria das Estruturas Dissipativas de Prigogine (Apud Fritjof Capra –  A Teia da Vida, ed. Cultrix, pg 149). Tradução Newton Roberval Eichemberg.

			O homem está mais longe ainda de entender que a sua imaginação é um instrumento neural formado por um intrincado sistema químico, através do qual formula hipóteses, descobre leis naturais e constrói teorias para se aproximar mais e mais da realidade. Entretanto, tudo conspira contra esse estágio educacional pretendido. Veja que muitos conceitos morais e pseudocientíficos de Aristóteles, sábio da antiga Grécia, dominam a civilização ocidental há quase dois e meio milênios, entravando grande parte da cognição humana ocidental. Aristóteles, igualmente Platão, também ensinou que o homem é uma entidade dicotomizada ao fazer a separação entre a substância e a forma. Para Platão o homem era formado de um corpo material, sem valor (substância), e ideia (forma), portanto, duas entidades distintas.

			A postura de Aristóteles era puramente semântica, pois para ele a substância é formada de matéria, estrutura e quantidade; a forma representa o padrão, a ordem e a qualidade. Ou seja, corpo e alma. Essa mesma lógica aristotélica facilmente estendeu-se à Biologia, à Física, à Metafísica, à Ética e à Política, que ainda hoje vem impedindo o homem de ter uma visão sistêmica do Universo, malgrado, esses saberes helênicos terem começado a ruir desde Galileu. O pensador da antiguidade grega ao firmar os conceitos de substância e forma forneceu a base para que, mil e quinhentos anos depois, Tomás de Aquino, o mais importante teórico do cristianismo, ideologizasse de vez o pensamento ocidental com a ética do teocentrismo, segundo a qual a Entidade Deus criou a Terra, com todos os seus bens para o homem, para deles dispor como melhor quiser, em troca de sua propriedade genômica natural de pensar. Para ele, por ser o pensamento um ato sem valor prático, uma vez que é através dele que se chega à verdade, mas segundo Tomás de Aquino, o homem está livre desse esforço mental, pois a verdade é uma só: Deus. Foi uma simples troca do padrão pela substância. Assim, e ao mesmo tempo, Aquino criou também a ética do antropocentrismo, subjugada apenas à ética teocrática. A irracionalidade dessa ética (divindade) serviu de modelo para as éticas marxista, fascista, nazista e demais ismos, assim como para todas as demais manipulações de ideias de dominação e crenças.

			Foi dessa forma que nasceu a primeira instrução formal para que o homem assumisse o comando da degradação do meio ambiente. Posto, portanto, por Tomaz de Aquino, todos os encantos da terra ao seu dispor (do homem), não tardaria muito, na larga escala do tempo, o próprio agente destruidor (o homem) sentir que o uso inadequado que vem fazendo de seu habitat começasse a fazer furos, a ponto de ameaçar a sua segurança e sobrevivência.

			Entretanto, esse risco somente foi notado cerca de setecentos anos depois da grande farra, quando, então, em 1962 a humanidade foi surpreendida pela publicação do livro Silent Spring (Primavera Silenciosa – título traduzido para o português), de autoria da bióloga norte-americana Rachel Carson, a partir de quando eclodiu o movimento em defesa da Terra. Carson fazia parte do grupo de cientistas estadunidenses que já na década anterior notara o impacto que o processo de industrialização estava acarretando nos ecossistemas do seu país. (7) (Rachel Carson – Silent Spring Web https://pt.wikipedia.org/wiki/Silent Spring -1962

			Na década anterior (quarenta), Carson ficara impressionada com a mortandade de pássaros em decorrência de testes realizados na Universidade de Maryland com o Dicloro-difenil-tricloretano (DDT), porque ela residia na proximidade. Diante do fenômeno observado, tentou em vão publicar um artigo, de cunho científico, sobre isso, em diferentes revistas de circulação nacional, denunciando os riscos que representava para o meio ambiente e para aves, peixes, outros animais e para o próprio homem a utilização dessa inseticida (DDT). Desiludida, em 1958 começou a escrever um livro sobre o assunto, já que a imprensa não tinha interesse nesse tipo de ciência nascente, para quatro anos depois concluir e publicá-lo.

			Impressionado com a repercussão acadêmica e extra acadêmica da obra de Carson, o presidente daquele país, John F. Kennedy criou um comitê científico para investigar as denúncias contidas em Silent Spring, cujo relatório confirmou integralmente as informações da bióloga, e o presidente passou a supervisionar, através do Departamento de Agricultura, o uso do DDT, acabando por proibir a comercialização. Porém, com a morte, por assassinato, de Kennedy, Carson sofreu severas perseguições, e coincidentemente em meio a tantas ameaças e campanhas infames dirigidas na mídia contra ela, faleceu em 1964 com câncer, aos 56 anos de idade. Em 2000 a Assembleia Geral das Nações Unidas proscreveu o DDT nos seus países membros.

			Este livro pretende mostrar um paradoxo existente em todas as manifestações sobre preservação do meio ambiente, que é uma condição indispensável para manter o estado de equilíbrio da Terra, como planeta vivo. Por esta razão, está apresentado em duas partes, onde a primeira é uma análise de dados secundários entremeada de propostas, comentários e conclusões de autores e dos grandes conclaves mundiais que começaram a partir da Primavera de Carson, opção adotada como referências bibliográficas, a fim de que o leitor vá emitindo seu próprio juízo sobre as informações recebidas no curso da narrativa, e contrastá-las com as conclusões de Paradoxo no Debate Ecológico, a outra forma de ver.
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Um livro vai para além de um objeto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que
a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a
dedicagéo de uma obra Unica e derradeira, seguindo a méxima pessoana “pde
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.
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